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2- SISTEMAS DE PROTEÇÃO CONTRA DESCARGAS 
ATMOSFERICAS (SPDA): 

 

INTRODUÇÃO: 

A descarga elétrica atmosférica (raio) é um fenômeno da natureza absolutamente imprevisível e 
aleatório, tanto em relação à suas características elétricas (intensidade de corrente, tempo de duração 
e etc.) como em relação aos efeitos destruidores decorrentes de sua incidência sobre as edificações, 
portanto, nada em termos práticos pode ser feito para impedir a “queda” de uma descarga em 
determinada região. Não existe “atração” a longas distâncias, sendo os sistemas prioritariamente 
receptores. Assim sendo, as soluções internacionalmente aplicadas buscam tão somente minimizar os 
efeitos destruidores a partir da colocação de pontos preferenciais de captação e condução segura da 
descarga para a terra. A implantação e manutenção de sistemas de proteção são normatizadas 
internacionalmente pela IEC (International Eletrotecnical Comission) e no Brasil pela entidade própria 
a ABNT – Associação Brasileira de Normas Técnicas. Somente os projetos elaborados com base em 
disposições destas normas podem assegurar uma instalação dita eficiente e confiável. Entretanto, esta 
eficiência nunca atingirá os 100%, estando mesmo estas instalações, sujeitas às falhas de proteção. 
As mais comuns são a destruição de pequenos trechos do revestimento das fachadas de edifícios ou 
quinas da edificação ou ainda de trechos de telhados. Não é função do sistema de pára-raios proteger 
equipamentos eletro-eletrônicos (interfones, portões eletrônicos, centrais telefônicas, subestações, 
etc.), pois mesmo uma descarga captada e conduzida a terra com segurança, produz forte 
interferência eletromagnética, capaz de danificar estes equipamentos. Após a ocorrência de uma 
descarga atmosférica deve-se verificar a situação de cada elemento do SPDA, incluindo seus 
elementos de fixação que devem estar firmes (conectores, presilhas), caso não estejam devem ser 
firmemente fixados e a distância entre eles diminuída para no máximo 1 metro. A instalação deverá 
sofrer vistorias anuais e ensaios de continuidade elétrica das malhas de aterramento a cada quatro 
anos. 

O sistema de proteção contra descarga atmosférica (SPDA) será através de GAIOLA DE FARADAY com 
captores, que consiste no lançamento de cabos horizontais sobre a cobertura da edificação, 
modulados de acordo como o nível de proteção. Este sistema funciona como uma blindagem 
eletrostática, evitando que o raio consiga perfurar a blindagem e atingir a edificação. 

 

CONEXÃO DE MEDIDA: 

Cada condutor de descida deve ser provido de uma conexão de medição, instalada próxima do ponto 
de ligação ao eletrodo de aterramento. A conexão deve ser desmontável por meio de ferramenta, 
para efeito de medições elétricas, mas deve permanecer normalmente fechada. 

Quaisquer elementos condutores expostos, isto é, que do ponto de vista físico possam ser atingidos 
pelos raios, devem ser considerados como parte do SPDA. Na elaboração do projeto os elementos 
condutores expostos que não possam suportar o impacto direto do raio devem ser colocados dentro 
da zona de proteção de captores específicos, integrados ao SPDA. 

Para executar este sistema, foram previstos materiais da TERMOTÉCNICA ATERRAMENTO E SOLDAS, 
ou equivalente tecnicamente. 
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2.1- ELETRODUTOS E CONEXÕES 

“Serão usados eletrodutos, curvas e luvas de PVC roscável, nas instalações  sobrepostas na alvenaria, 
diâmetros de 1”. As curvas e luvas deverão ser do mesmo material do eletroduto em uso. 

Os eletrodutos poderão ser emendados por intermédio de luvas ou por outro meio que assegure a 
sólida continuidade em toda a extensão. 

As curvas não deverão ser maiores que 90º. Entre duas caixas poderão ser empregadas no máximo 
duas curvas de 90º. Deverão ser feitas curvas a frio nos eletrodutos rígidos, observando-se os 
cuidados especiais para não ocorrer danificação na pintura do revestimento, nem reduzir 
sensivelmente a seção. Em bitolas maiores que uma polegada, deverá ser usadas curvas pré-
fabricadas. 

As tubulações deverão ser fixadas por meio de braçadeiras tipo “D”, fecho em cunha, às paredes, 
sempre de maneira a não interferir na estética ou funcionalidade do local. A sua finalidade é a 
proteção do cabo nú de 50mm2 do SPDA. 

 

2.2- Cabos Elétricos Nús em Baixa Tensão 

 

Todos os cabos serão do tipo eletrolítico nu, têmpera meio-dura, classe 2 A bitolas #16 ,#35 e #50 
mm2, sendo distribuídos da seguinte forma: 

• #16 para parte da descida e derivações internas em todos os andares; 

• #35 para parte do anel superior na cobertura e suas derivações; 

• #50 para parte do anel no solo interconectando com os RE-BAR de descida e a caixa de 
equalização LEP/TAP a ser instalada próxima ao padrão. 

 

2.3- CAIXAS DE PASSAGEM E MEDIÇÃO EM BAIXA TENSÃO 

 

CAIXA GALVANIZADA 20X20CM LEP/TAP TEL-901. 

Destina-se a agrupar e equalizar todos os cabos de aterramento em um só sistema.Fabricante 
TERMOTÉCNICA 

CAIXAS EM PVC SUSPENSA  COM TAMPA 240X180X100mm. 

Destina-se a abrigar o terminal de medição de resistência ôhmica do SPDA.Fabricante STRAHL 

 
CAIXAS EM ALVENARIA COM TAMPA E HASTE ALTA CAMADA 5/8”X2400mm. 

 

Destina-se a receber e distribuir horizontalmente a rede de cabos nus e dissipar os 
elétrons livres para a terra.Fabricante TERMOTÉCNICA 
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2.4- ENSAIOS E TESTES 

 
Verificação final das instalações elétricas conforme NBR 5410, Capítulo 7, com realização 
de inspeções, ensaios e apresentação de relatórios. Deverão ser executados os seguintes 
itens: 
Inspeção visual, incluindo: 

• medidas de proteção contra choques elétricos; 
• medidas de proteção contra efeitos térmicos; 
• seleção das linhas elétricas; 
• ajuste e localização dos dispositivos de proteção; 
• localização dispositivos de seccionamento e comando; 
• identificação dos componentes; 
• execução das conexões; 
• acessibilidade. 

 
Ensaios, incluindo: 

• continuidade dos condutores de proteção e das ligações equipotenciais; 
• resistência de isolamento da instalação elétrica; 
• funcionamento para quadros e dispositivos; 
• verificação da operação de dispositivos a corrente diferencial–residual(DR); 
• medição da resistência elétrica de pisos e paredes; 
• medição da resistência de aterramento. 

 
Deverá ser fornecida a documentação da instalação, laudo técnico da medição efetuada 
bem como das providências caso seja necessário para corrigir o problema em caráter 
extraordinário. 
 
O profissional que fará os serviços deverá ser cadastrado no CAT/CBM Militar com visto 
no ES. 
 
 
 


